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O presente estudo teve como objetivo principal determinar 

a prevalência de distúrbios temporomandibulares numa 

amostra clínica, bem como explorar, com base na literatura 

científica atual, o potencial dos biomarcadores salivares 

como ferramenta complementar no diagnóstico e 

monitorização desta condição. 

Este estudo evidenciou uma elevada prevalência de 

distúrbios temporomandibulares na amostra clínica, 

reforçando a necessidade de incluir a sua avaliação nas 

consultas de rotina. A recolha de saliva, por ser simples e 

não invasiva, mostra-se promissora no apoio ao 

diagnóstico, dado o seu potencial para indicar alterações 

inflamatórias, oxidativas e neuroendócrinas associadas à 

disfunção.
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Os Distúrbios temporomandibulares (DTM) representam 

um conjunto de condições clínicas que afetam a 

articulação temporomandibular (ATM), os músculos 

mastigatórios e estruturas associadas, sendo uma das 

principais causas de dor orofacial.1 A sua natureza 

multifatorial, associada a fatores anatómicos, psicológicos 

e inflamatórios, dificulta o diagnóstico e requer abordagens 

multidimensionais.2
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Sintomas de DTM

Foi conduzido um estudo observacional, de natureza 

transversal, com pacientes da Clínica Dentária 

Universitária da Universidade Católica Portuguesa – Viseu. 

A avaliação sintomática foi realizada com o Questionário 

Anamnésico de Fonseca, instrumento validado para 

rastreio e classificação da gravidade dos DTM.3 Foram 

também recolhidas amostras de saliva para futura análise 

molecular e identificação de marcadores biológicos 
associados.

Foram observados 42 pacientes. A prevalência de DTM foi 

de 73,8%, sendo 42,9% dos casos classificados como 

leves e 31% como moderados ou severos.

A literatura científica aponta alterações nos níveis salivares 

de interleucinas, metaloproteinases da matriz, cortisol e 

outros marcadores metabólicos em indivíduos com 

disfunção, refletindo mecanismos inflamatórios, oxidativos 

e neuroendócrinos.
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